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Introdução:  As doenças cardiovasculares(DCV) constituem a maior causa de 
morbimortalidade no mundo ocidental, Dados epidemiológicos auxiliam campanhas de 
prevenção em saúde pública. Objetivo:  Traçar o perfil epidemiológico dos pacientes 
internados no Hospital do Coração de Caruaru-PE. Materiais e métodos: Realizada 
observação indireta por análise de prontuários de pacientes internados no Hospital do 
Coração de Caruaru-PE, durante o período de Julho à Dezembro de 2009. Resultados: 
Avaliados 251 pacientes, sendo 52,6% do sexo masculino, faixa etária de 64 ± 18 anos, 
com tempo de internação média de 6 ± 4 dias e um total de 4,4% de óbitos.  Os problemas 
cardíacos predominantes foram ICC 38,2%, IAM 16,3%, e a síndrome aguda coronariana 
16,3%. As doenças metabólicas prevalentes foram Hipertensão arterial (HAS) 33,5%, 
Diabetes Mellitus (DM) 13,5%, sendo 17,1% HAS e DM associados. A queixa principal 
mais freqüente foi dor precordial 20,7%, dispnéia associada à dor precordial 16,7%, e 
associada a edema de membros inferiores 12,7%. Apenas 23,1% eram eupnéicos, 22,3% 
apresentava dispnéia em repouso e 17,5% em atividades leve/moderada intensidade. 
Quanto às alterações de pressão arterial 44,6% eram hipertensos e 2% hipotensos. Em 
relação à fração de ejeção (FE), 30,3% apresentaram baixo risco (FE>50%), sendo 13,9% 
alto risco (FE<35%). Discussão: O sexo masculino (52,6%) correspondeu ao maior 
percentual de internação hospitalar por DVC, semelhante à informações do DATASUS 
(2008). A hipertensão arterial (33,5%) e DM (13,5%) são os fatores de risco principais 
para desenvolvimento de DCV, aumentado em dobro o risco de morte quando comparados 
à população geral. Nos Estados Unidos, anualmente são atendidos nos serviços de 
emergência cerca de 7 milhões de indivíduos cuja queixa principal é dor precordial 
semelhante ao estudo atual. Conclusão: Para traçar o real perfil epidemiológico precisa-se de 
um intervalo de tempo maior de avaliação.  
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